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Embora o efeito de mercúrio sobre o sistema nervoso de vertebrados seja a muito estudado,  sendo apresentado seus efeitos  tanto no funcionamento normal como na teratogênese do Sistema nervoso,  Estudos comportamentais são raros e em geral envolvem respostas genéricas e pouco definidas.  Para os nossos propósitos, centraremos em dois peixes, por serem os animais mais usados para o monitoramento ambiental do mercúrio.  Para tanto, estudos que usam doses letais foram desprezados  Em peixes, de forma geral ,  os estudos com peixes se concentram em dois aspectos, comportamento natatório e eficácia alimentar, havendo apenas um trabalho que estuda efeitos de sobre agressividade.Estudos com o salmão do Atlântico (Salmo salar L.) após quatro meses de intoxicação crônica por cloreto de mercúrio (HgCl2) e cloreto de metil-mercúrio (CH3-HgCl) por via trófica, revelaram uma diminuição da atividade natatória,  diferentemente das observações contidas em outros estudos, onde observou-se perda postural e olfatória  sem perda na eficácia alimentar  apesar disto, outros autores  observaram alteração na eficácia alimentar do Thymallus thymallus expostos pré-natalmente a diferentes concentrações de metil-mercúrio durante os primeiros 10 dias de desenvolvimento embrionário.  Alteração da eficácia alimentar também foi descrito no Fundulus heteroclitus retirado do lago Piles Creek, um ambiente poluído com MeHg. Quando comprados com um grupo-controle composto de animais capturados em um lago não poluído O estudo do comportamento de esquiva do Notemigonus crysoleucas, um peixe de cardume expostos, em grupos de 6, a um modelo de ave predadora. Os animais expostos à maior dose de MeHg apresentaram diferenças significativas na dispersão vertical do cardume após a apresentação do modelo, demoraram mais para reagrupar-se, e apresentaram área de aglutinação maior após o reagrupamento. Estudo feito em nosso laboratório, em um provável  modelo de ansiedade ( Caixa Branco-preto, e esquiva inibitoria) Em Danio rerio e com o registro da atividade Eletrica  de Gymnotus silvius indicou alteração dose dependente  nos animais intoxicados com artepias previamente intoxicadas com metilmercurio nas doses de 0, 4, 8 e 16 ug/kg e disponibilizadas numa proporção de 1g de artemia por 30 g de peixe. Testados 24 h em uma caixa branco e preto, os dados demonstraram efeitos sobre a atividade motora geral, se efeitos emocionais relevantes. Em  Gymnotus silvius, os dados indicaram aumento da freqüência elétrica em peixes tratados com intoxicação trófica nas doses de 4 a 20 ug/kg. Estudos feitos com Betta splendens em nosso laboratório indicaram alterações em elementos motores, mas não afetivos do display, Tanto em intoxicações repetidas como em agudas.
